
Viver o "sim" é mais relevante do que simplesmen-
te pronunciá-lo. Deus anseia por um compromisso 
genuíno para com seus preceitos e mandamentos, 
especialmente no amor a Ele e ao próximo, mani-
festado em ações e obras concretas. A participação 
em movimentos e serviços da Igreja só encontra 
pleno sentido quando nasce de uma vida verdadei-
ramente comprometida com os mandamentos do 
Senhor. Este é o desafio que se apresenta a cada 
cristão. Imploremos a Deus que ilumine nossos co-
rações, a fim de nos arrependermos sinceramente 
das vezes em que, embora tenhamos expressado o 
"sim" a Deus, não correspondemos às expectativas 
divinas. Iniciemos nossa celebração, cantando!

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L.: Dn 3,31 | M.: Delphim Rezende Porto |Pe. José Weber 

Antifonário do Missal Romano, Edições CNBB        
R/.  Tudo quanto vós fizestes, ó Senhor, / com justiça 

verdadeira o fizestes. / Por vosso nome, não rom-
pais vossa Aliança, / mas com amor, olhai as nossas 
muitas faltas.

1.	 Em tudo o que fizestes vós sois justo, / reto no 
agir e no julgar sois verdadeiro. / Sim, pecamos 
afastando‑nos de vós, / agimos mal em tudo 
aquilo que fizemos. (R/.)

2.	 Aceitai o nosso espírito abatido, / e recebei o 
nosso ânimo contrito. / Não serão, de modo 
algum, envergonhados / os que põem a espe‑
rança em vós, Senhor! (R/.)

3.	 De coração vos seguiremos desde agora, / com 
respeito procurando a vossa face! / Sede bendi‑
to, Senhor Deus de nossos pais, / louvor e glória 
ao vosso nome para sempre! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai e de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: No dia em que celebramos a vitória de Cris‑
to sobre o pecado e a morte, também nós somos 
convidados a morrer para o pecado e ressurgir para 
uma vida nova. Reconheçamo-nos necessitados da 
misericórdia do Pai.                              (Silêncio orante)

M.: Pe. Wallison Rodrigues
Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso / e a vós, ir-
mãos e irmãs, / que pequei muitas vezes / por pen-
samentos e palavras, / atos e omissões, / por minha 
culpa, minha culpa, minha tão grande culpa (bate-se 
no peito). / E peço à Virgem Maria, / aos Anjos e 
Santos, / e a vós, irmãos e irmãs, / que rogueis por 

mim / a Deus, nosso Senhor.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

Solo: Kýrie, eléison.
R/. Kýrie, eléison.
Solo: Christe, eléison.
R/. Christe, eléison.
Solo: Kýrie, eléison.
R/. Kýrie, eléison.

Hino Glória a Deus
Música: Zadonsk [Veruio]; Adaptação: Delphim Rezende Porto

Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos ho‑
mens por ele amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso. / Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, / nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, / nós vos damos graças, / por vossa 
imensa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê‑
nito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, / acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, / tende piedade de nós. / Só vós sois 
o Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. / Amém.

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que mostrais vosso po‑
der sobretudo no perdão e na misericórdia, derra‑
mai em nós a vossa graça, para que, correndo ao 
encontro das vossas promessas, mereçamos par‑
ticipar dos bens celestes. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Ez 18, 25-28)
Leitura da Profecia de Ezequiel.
Assim diz o Senhor: 25Vós andais dizendo: “A con‑
duta do Senhor não é correta. Ouvi, vós da casa 
de Israel: É a minha conduta que não é correta, ou 
antes é a vossa conduta que não é correta? 26Quan‑
do um justo se desvia da justiça, pratica o mal e 
morre, é por causa do mal praticado que ele morre. 
27Quando um ímpio se arrepende da maldade que 
praticou e observa o direito e a justiça, conserva a 
própria vida. 28Arrependendo-se de todos os seus 
pecados, com certeza viverá; não morrerá”.   
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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Salmo Responsorial (Sl 24,4bc-5.6-7.9-8(R.6a))
R/.  Recordai, Senhor meu Deus,  

vossa ternura e compaixão! 

– 4bMostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos, *
   ce fazei-me conhecer a vossa estrada!
= 5Vossa verdade me oriente e me conduza, † 
   porque sois o Deus da minha salvação; *
   em vós espero, ó Senhor, todos os dias. (R/.)

– 6Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura *
   e a vossa compaixão que são eternas!
– 7Não recordeis os meus pecados quando jovem, *
   nem vos lembreis de minhas faltas e delitos!
– De mim lembrai-vos, porque sois misericórdia *
   e sois bondade sem limites, ó Senhor. (R/.)

– 8O Senhor é piedade e retidão, *
   e reconduz ao bom caminho os pecadores.
– 9Ele dirige os humildes na justiça, *
   e aos pobres ele ensina o seu caminho. (R/.)

2ª Leitura (Fl 2, 1-11)
Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses.
Irmãos: 1se existe consolação na vida em Cristo, se 
existe alento no mútuo amor, se existe comunhão 
no Espírito, se existe ternura e compaixão, 2tornai 
então completa a minha alegria: aspirai à mesma 
coisa, unidos no mesmo amor; vivei em harmonia, 
procurando a unidade. 3Nada façais por competi‑
ção ou vanglória, mas, com humildade, cada um 
julgue que o outro é mais importante, 4e não cuide 
somente do que é seu, mas também do que é do 
outro. 5Tende entre vós o mesmo sentimento que 
existe em Cristo Jesus. 6Jesus Cristo, existindo em 
condição divina, não fez do ser igual a Deus uma 
usurpação, 7mas esvaziou-se a si mesmo, assumin‑
do a condição de escravo e tornando-se igual aos 
homens. Encontrado com aspecto humano, 8hu‑
milhou-se a si mesmo, fazendo-se obediente até à 
morte, e morte de cruz. 9Por isso Deus o exaltou 
acima de tudo e lhe deu o Nome que está acima de 
todo nome. 10Assim, ao nome de Jesus, todo joelho 
se dobre no céu, na terra e abaixo da terra, e toda 
língua proclame: “Jesus Cristo é o Senhor!” para a 
glória de Deus Pai.  
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia!
V/.  Minhas ovelhas escutam minha voz, / minha 

voz estão elas a escutar; / eu conheço, então, 
minhas ovelhas, / que me seguem, comigo a 
caminhar! (Jo 10,27)

Evangelho (Mt 21, 28-32)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, Jesus disse aos sacerdotes e an‑
ciãos do povo: 28“Que vos parece? Um homem tinha 

dois filhos. Dirigindo-se ao primeiro, ele disse: ‘Fi‑
lho, vai trabalhar hoje na vinha!’ 29O filho respondeu: 
‘Não quero’. Mas depois mudou de opinião e foi. 30O 
pai dirigiu-se ao outro filho e disse a mesma coisa. 
Este respondeu: ‘Sim, senhor, eu vou’. Mas não foi. 
31Qual dos dois fez a vontade do pai?” Os sumos sa‑
cerdotes e os anciãos do povo responderam: “O pri‑
meiro”. Então Jesus lhes disse: “Em verdade vos digo 
que os cobradores de impostos e as prostitutas vos 
precedem no Reino de Deus. 32Porque João veio até 
vós, num caminho de justiça, e vós não acreditastes 
nele. Ao contrário, os cobradores de impostos e as 
prostitutas creram nele. Vós, porém, mesmo vendo 
isso, não vos arrependestes para crer nele”.   
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Apostólico)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, / Criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único Fi‑
lho, nosso Senhor, / (todos se inclinam até “Virgem 
Maria”) que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, / nasceu da Virgem Maria, / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, / foi crucificado, morto e sepulta‑
do, / desceu à mansão dos mortos, / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus, / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo, / na santa Igreja católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos pecados, / na ressur‑
reição da carne / e na vida eterna. Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, Jesus Cristo assumiu nos‑
sa condição humana, conheceu nossas fraquezas 
e, ressuscitado, intercede continuamente por nós 
junto do Pai. Confiantes em sua mediação, eleve‑
mos nossas preces ao Deus de infinita misericór‑
dia, suplicando:
Ass.: Pai de misericórdia, ouvi a nossa prece!
1.	 Pela Santa Igreja, para que esteja atenta aos 

apelos dos mais necessitados e saiba sempre 
ouvir a voz de Deus, supliquemos:

2.	 Pelo Santo Padre, o Papa Leão, por nosso Bispo 
Diocesano Walter Jorge e por todo o clero cam‑
panhense, para que sejam sempre fiéis ao cha‑
mado que Deus lhes fez, a fim de sempre propa‑
garem o bem e a verdade, supliquemos:

3.	 Pelos nossos governantes, para que façam 
sempre o melhor para o povo e sejam bons 
administradores, tendo Cristo como modelo e 
mestre, supliquemos:

4.	 Pelos cidadãos votantes nestas Eleições 2026, 
para que exerçam o voto com consciência, res‑
ponsabilidade e retidão, buscando sempre o bem 
do nosso estado e de toda a pátria, discernindo 
pela promoção da justiça e da paz, supliquemos:

5.	 Por nós, membros desta comunidade reunida 
em torno do altar do Senhor, a fim de estarmos 
atentos ao Seu chamado e respondendo com o 



nosso “sim”, supliquemos:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Deus de eterna glória, ouvi os pedidos do 
vosso povo que clama por vós e atendei aos que 
mais necessitam de vossa graça. Por Cristo, Nos‑
so Senhor.
Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Frei Fabreti | J. Thomaz

1.	 Quem se propõe cultivar o chão, / preparar o 
pão e assim repartir. / Pode contar com a mão 
de Deus, /que sustenta os seus e sabe cumprir! 

R/.  Grande é o Senhor! / Todo o universo, a terra, o 
sol nos deu, / nos esperava quando amanheceu! 
/ Só nos pediu amor! / Santo é o Senhor! / Vem 
e oferece mesmo o Filho seu / pra nos dizer que 
nunca se esqueceu / de nos doar seu amor!

2.	 Quem se fechar, esquecendo o irmão, / lhe 
negando o pão, e assim persistir, / vai se en‑
tender com a mão de Deus / que sustenta os 
seus e sabe cumprir! (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que, trazendo ao 
altar as alegrias e fadigas de cada dia, nos dispo‑
nhamos a oferecer um sacrifício aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Concedei-nos, Deus de misericórdia, que 
vos agrade esta nossa oblação e que ela nos abra 
a fonte de toda bênção. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum VII)

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo lu‑
gar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-pode‑
roso. Pois, em vossa misericórdia, amastes tanto 
o mundo que nos enviastes vosso próprio Filho 
como Redentor. Quisestes que ele fosse em tudo 
igual a nós, menos no pecado, para amardes em 
nós o que vos comprazia em vosso Filho. Por sua 
obediência, ele restaurou os dons que, por nos‑
sa desobediência, pecando, tínhamos perdido. 
Por isso, também nós vos louvamos, Senhor, com 
todos os Anjos e Santos, e, exultantes, cantamos 
(dizemos) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni‑
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso lou‑
vor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 

nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifício perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo Espí‑
rito Santo as oferendas que vos apresentamos para 
serem consagradas a fim de que se tornem o Corpo 
e   o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos mandou celebrar estes mistérios.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, Jesus to‑
mou o pão, pronunciou a bênção de ação de gra‑
ças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cáli‑
ce em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER‑
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE‑
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé para a salvação do mundo! (De pé)
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, / vós que nos 
libertastes / pela cruz e ressurreição.
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, o memorial da pai‑
xão redentora do vosso Filho, da sua gloriosa res‑
surreição e ascensão ao céu, e enquanto espera‑
mos sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oblação da vossa Igre‑
ja e reconhecei nela o sacrifício que nos recon‑
ciliou convosco; concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a herança com 
os vossos eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo do dia ou 
padroeiro) e todos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: Nós vos suplicamos, Senhor, que este sa‑
crifício da nossa reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja que caminha neste mundo 
com o vosso servo o Papa N. e o nosso Bispo N., 
com os bispos do mundo inteiro, os presbíteros e 
diáconos, os outros ministros e o povo por vós re‑
dimido. Atendei propício às preces desta família, 
que reunistes em vossa presença. Reconduzi a vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os nos‑
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente 



Evangelho Semanal

4.	 Não fica guardando mágoa /e é lento pra cas‑
tigar. / É sempre cheio de amor / e gosta de 
perdoar. / Não usa de nossos erros / pra vir de 
nós se vigiar. (R/.)
(Momento de silêncio para oração pessoal)

(De pé)
Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Fazei, Senhor, que este sacra‑
mento celeste renove inteiramente a nossa vida, 
para que, anunciando a morte de Cristo, possamos 
participar de sua herança gloriosa. Ele, que vive e 
reina pelos séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITOS FInais
 
Bênção Final

(Tempo Comum III)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Deus todo-poderoso vos abençoe na sua 
bondade e infunda em vós a sabedoria da salvação.
Ass.: Amém.
Pres.: Sempre vos alimente com os ensinamentos da 
fé́ e vos faça perseverar nas boas obras.
Ass.: Amém.
Pres.: Oriente para ele os vossos passos, e vos mos‑
tre o caminho da caridade e da paz.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Fi‑
lho  e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.

Canto Final
L. e M.: Pe. José Cândido da Silva

R/.  Toda Bíblia é comunicação / de um Deus amor, 
de um Deus irmão, / é feliz quem crê na reve-
lação / quem tem Deus no coração.

1.	 Jesus Cristo é a Palavra. / Pura imagem de 
Deus Pai. / Ele é vida e verdade, / a suprema 
caridade. (R/.)

2.	 Vinde a nós, ó Santo Espírito, / vinde nos ilumi‑
nar. / A palavra que nos salva / nós queremos 
conservar. (R/.)

da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por ele 
dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu‑
los dos séculos.
Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Obedientes à palavra do Salvador e forma‑
dos por seu divino ensinamento, ousamos dizer:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es‑
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese‑
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom; feliz 
de quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

Versão e M.: Pe. José Cândido da Silva, CD Liturgia VII (A)
R/.  Não basta chamar: “Senhor, Senhor!”, / pra entrar 

na Igreja do amor. / Há gente que já deu quedas 
/ e sabe que é pecador / e está mais perto do 
Reino, / do que quem é julgador; / e está mais 
perto do Reino, / do que quem é julgador. 

Salmo 103 (102)
1.	 Bendiz, minh'alma, o Senhor! / Seu nome seja 

louvado! / Minh'alma, louva o Senhor, / por 
tudo que me tem dado! / Me cura as enfermi‑
dades / e me perdoa os pecados. (R/.)

2.	 Me tira da triste morte, / me dá carinho e 
amor. / Com sua misericórdia / do abismo ele 
me tirou, / e, como se eu fosse águia, / vem 
renovar meu vigor. (R/.)

3.	 Consegue fazer justiça / a todos os oprimidos. 
/ Guiou Moisés no deserto / a Israel escolhi‑
do. / Tem pena, tem compaixão / e não se sen‑
te ofendido. (R/.)
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